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RESUMO

A lavagem de agregados em pedreiras dá origem à produção de grande quantidade de lamas e
constitui um grave problema ambiental. Estes produtos, necessitam de espaço e têm, quando
não devidamente tratados, um elevado potencial de contaminação atmosférica e dos cursos de
água. Este problema, associado à tradicional falta de cuidado dos agentes económicos do
sector na preservação dos solos orgânicos em pargas devidamente instaladas conduz,
frequentemente, à inexistência de solos para a cobertura das zonas em recuperação e a
recuperar. Isto provova o não restabelecimento ambiental e paisagístico dos locais ou então
custos suplementares e, por vezes, soluçõesde recurso ambientalmente menos adequadas.

A possibilidade da utilização destes produtos finos e inertes de pedreira em substituição dos
solos, seria uma solução para os problemas mencionados anteriormente. Nesse sentido,
durante os últimos dois anos, foram efectuados trabalhos experimentais testando diferentes
composições de solos artificiais com base nas referidas lamas inertes

Com o trabalho desenvolvido pretendeu-se testar a viabilidade da germinação, crescimento e
manutenção de espécies vegetais adaptadas a várias composições de um solo produzido
artificialmente à base desses mesmos finos inertes. Para conferir a estes solos as
características mínimas para a germinação das plantas foram adicionadas pequenas
quantidades de composto orgânico, areia e argila em percentagens variáveis. Cada um dos
componentes utilizados nas misturas foi devidamente analisado sob os pontos de vista
químico, físico e microbiológico.

Neste artigo pretende-se demonstrar, face aos resultados obtidos e através de técnicas
matemáticas no âmbito da estatística multivariada (Análise em Componentes Principais -
ACP), a validade das metodologias utilizadas no estudo da produção de solos artificiais.

A informação de partida (ver tabela 1), consubstanciada numa matriz de 20 variáveis (colunas
da matriz) por 34 amostras (linhas da matriz) é objecto de tratamento estatístico via ACP.

Tabela 1 Excerto de uma matriz de dados sujeita ao tratamento da estatística multivariada (ACP)
Solo artificial Es écies Vegetais

Diferentes composições do solo 10
_ Psilurus incurvus ... 9° - Chenopodium botrys

Amostra Mal. Orgânica Argilas Drenante Lamas N.o Comprimento N.o Comprimento
N.o (%) (%) (%) (%) Plantas (em) ... Plantas (em)
cl 1,00 0,00 0,00 99,00 1,00 2,10 ... 2,00 1,50
c2 1,00 2,00 0,00 97,00 2,00 3,60 1,00 2,60

... ... ... ... ... ...
c33 3,00 6,00 15,00 76,00 0,00 0,00 6,00 20,80
c34 4,00 0,00 0,00 96,00 1,00 1,50 ... 17,00 18,50
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Através da ACP é possível retirar das tabelas de dados iniciais a informação essencial,
explicitando o sistema de interdependências entre as diferentes variáveis e as amostras.
Simultaneamente procura-se minimizar a redundância e o ruído que pode advir da multi-
dimensionalidade da matriz inicial. Descrevem-se as principais estruturas relacionais entre as
variáveis, conseguindo-se, desta forma, fazer transparecer as relações mais importantes entre
as diferentes variáveis, entre as diferentes amostras e entre as primeiras e estas últimas.
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Figura 1. Projecção das variáveis relativas à composição do solo, número de plantas germinadas e respectivo
crescimento por espécie vegetal, nos plano factorial a) ACP - I, 2 e no plano factorial b) ACP - 1, 3.

A interpretação dos resultados, visualizada nos gráficos acima reproduzidos (ver figura 1),
apela a conceitos topo-morfológicos, ligados à posição relativa das projecções das variáveis
no espaço dos factores e à própria forma sugerida pelo conjunto dessas projecções [Pereira,
1990]. Como conclusões preliminares poder-se-á afirmar que o número de plantas germinadas
e o respectivo crescimento médio é, de uma forma geral, característico de cada espécie e
evidenciam uma forte correlação. A percentagem de matéria orgânica favorece a germinação
e crescimento das espécies vegetais analisadas. Percentagens de lamas superiores a 90% do
total da composição do solo impedem uma boa germinação e crescimento das espécies
vegetais estudadas. Os solos produzidos com as mais elevadas percentagens em argilas e
areias viram favorecidas a germinação e o crescimento da espécie Anthyllis lotoides (vulgo
"Albaida"), A percentagem de argila num solo influencia, em razão inversa, a germinação e
crescimento das espécies Aegilops negleota (vulgo "trigo-de-perdiz") e Lavatera trimestris
(vulgo "Malva"), favorecendo a primeira e afectando negativamente o desenvolvimento da
segunda. Na composição de um solo artificial, a consideração das quantidades adequadas dos
seus diferentes constituintes e em particular da percentagem de lamas a utilizar, pode revelar-
se decisivo para o bom desempenho das espécies vegetais.
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